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CIU:DITO DESTINADO AO INSTITUTO GEO· 
GRAPICO E GEOLóGICO DE SAO PAULO 

Pelo decreto n.o 10.258, datado de 20 de 
Julho findo, o Sr. Interventor Federal no Es­
tado de São Paulo dotou a Secretaria de Agri­
cultura do mesmo Estado, com o crédito es­
pecial de 1.136: 757$800, destinado a ocorrer 
às despesas do Instituto Geográfico e Geológico. 

--x--
O ENSINO DE GEOGRAFIA E mSTóRIA 

EM SERGIPE 

O Sr. Arício de Guimarães Fortes, diretor 
geral do Departamento de Educação de Sergipe, 
tendo em vista a uniformização do ensino nor­
mal naquele Estado, determinou, que na Es­
cola Normal oficial. e colégios ou Institutos à 
mesma equiparados, sejam observados novos 
programas de Geografia Geral, Corografia do 
Brasil, Noções de Cosmografia e História do 
Brasil e de Sergipe. 

l!:sses programas foram publicados pelo 
"Diário Oficial", daquele Estado, referentes aos 
dias 8 e 9 de Junho dêste ano. 

--x--
FIXADO O NúMERO DE MATRiCULAS NA 
ESCOLA DE GEóGRAFOS DO EX:d:RCITO 

O Sr. Ministro da Guerra, em data de 16 
de Setembro último, atendendo ao que pro­
pôs o diretor da Escola de Geógrafos, fixou em 
trinta o número de matrículas no curso com­
plementar da mesma Escola, sendo quinze des­
tinados aos engenheiros civis dos Serviços Geo­
gráficos Estaduais, e quinze a engenheiros ci­
vis que queiram pertencer ao quadro de téc­
nicos do Exército. 

Resolveu ainda o Ministro da Guerra fi­
xar em vinte o número de vagas destinadas a 
oficiais das armas de Infantaria, Cavalaria e 
Artilharia. 

--x--
PERíODO DE CAMPO DA ESCOLA DE 

GEóGRAFOS DO EX:d:RCITO 

O general Pedro Cavalcanti, inspetor geral 
do Ensino Militar, determinou em 20 de Se­
tembro findo que a Escola de Geógrafos do 
Exército, deixasse o seu quartel com destino 
ao Curato de Santa Cruz, onde se demorará 
dois meses, realizando estudos de campo. 

-- x--

NOMEAÇAO DE PROFESSOR DE GEOGRAFIA 
HUMANA DA FACULDADE NACIONAL 

DE FILOSOFIA 

o Sr. Presidente da República, em data de 
20 de Junho último, aprovou a admissão do 
professor Josué de Castro, para, como contra­
tado, exercer as funções de professor de Geo­
grafia Humana na Faculdade de Filosofia do 
Distrito Federal. 

--X--

EXPOSIÇAO SOBRE PESQUISAS PALEON­
TOLóGICAS 

Reuniu-se em sua sessão semanal, no dia 
27 de Agõsto findo, o Conselho de Fiscalização 
de Expedições Cientificas e Artísticas, sob a 
presidência do Sr. F. de Assiz Igléslas. Abrin­
do os trabalhos, disse congratular-se com o 
Conselho pela presença do seu novo membro, 
representando o Ministro das Relações Exterio­
res, Sr. Renato Almeida, que agradeceu. 

Em seguida, a convite do Conselho, o Sr. 
Hewellyn Price, do Museu de Cambridge nos 
Estados Unidos, fez uma exposição sôbre pes­
quisas paleontológicas, com várias sugestões sõ­
bre as quais o Conselho se manifestará opor­
tunamente. 

Passou-se à eleição do vice-presidente, ten­
do sido escolhida a Sra. Berta Lutz, que em 
breves palavras agradeceu. 

PESQUISAS PALEONTOLóGICAS EM SERGIPE 

O Sr. Luciano Jaques de Morais, Diretor 
Geral do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, comunicou ao Ministro Fernando Cos­
ta que as pesquisas paleontológicas até hoje 
realizadas no Estado de Sergipe, teem contri­
buído para um conhecimento tão completo 
quanto possível de sua fauna fóssil e portanto 
da idade geológica de suas formações. 

A importância das deduções a que se tem 
chegado, cujos estudos se acham publicados em 
vários boletins e na monografia "O cetáceo de 
Sergipe", exige que se prossiga nas investiga­
ções geológicas e paleontológicas, de modo que 
se possa delimitar com maior precisão os con­
tactos das diferentes formações de posição es­
tratigráfica bem justificada. Dêsse trabalho foi 
incumbido o naturalista Paulo Erichsen de Oli­
veira, auxiliado pelo desenhista Hermes de Luca. 

--x--
ESTUDOS GEOFíSICOS NAS REGiõES 

PETROLíFERAS 

Esteve recentemente na Baia o Sr. Herbert 
Hoover Jor., presidente da United Geophisic 
Company, tendo dado comêço, ali, aos estudos 
geofísicos das regiões petrolfferas locais. 

--x--
ATIVIDADES DA SECÇãO DE PETROGRAFIA 

Ao Sr. Ministro ,da Agricultura o Diretor 
Geral do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, comunicou que prosseguem na Secção 
de Petrografia da Divisão de Geologia e Mine­
ralogia os trabalhos de exame de rochas e mi­
nerais trazidos pelos técnicos em suas viagens 
de estudos e também enviados por entidades 
particulares para consulta. 

Foram classificados nos quatro primeiros 
meses dêste ano, 198 rochas, 56 minerais e 34 
areias e organizadas várias coleções. 

--x--
NOVO MIN~RIO NO ESTADO DO RIO 

A Secretaria de Viação do Estado do Rio 
de Janeiro designou recentemente o engenhei­
ro Francisco da Costa Nunes para estudar, no 
Município de Vassouras, um minério ali en­
contrado. 

O referido técnico deverá examinar as pos­
slbilldades de aproveitamento dêsse minério, 
cujos característicos correspondem ao dos as­
faltos naturais. 

--x--

EXPLORAÇãO DE JAZIDAS DE MIN:d:RIO 
DE CONGONHAS DO CAMPO 

Está sendo organizada uma companhia 
constituída de industriais do Distrito Federal, 
a qual visa explorar as jazidas de minérios 
existentes no município de Congonhas do Cam-
po, Estado de Minas Gerais. · 

Para êsse fim os referidos Industriais es­
tão entrando em entendimentos com os pro­
prietários dos terrenos onde ficam situadas as 
jazidas. Para proceder a estudos e examinar 
as possibilidades, esteve naquele município um 
técnico do Serviço Mineral da Secretaria de 
Agricultura de Minas Gerais. 

--x--
EXPEDIÇãO CIENTíFICA DO INSTITUTO 

MANGUINROS 

Com destino a Salobro, em Mato Grosso, §le­
guiu no dia 22 de Agôsto findo partindo de 
São Paulo, uma expedição clentfflca, patroci­
nada pelo Instituto de Mangulnhos, do Rio de 
Janeiro, e pelo Departamento de Zoologia do 
Estado de São Paulo. 

Essa expedição foi chefiada pelos Srs. Lau­
ro Travassos e Carlos Amadeu. de Camargo An­
drade. 


